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DESCRIÇÃO DO PROJETO 
Título do Projeto 
“Caracterização físico-química e biológica de insumos oriundos da abelha nativa 
Scaptotrigona aff. Postica' 

Prazo Execução (meses): 36 

 

Objetivo Geral 

Gerar conhecimento integrado e interdisciplinar sobre a espécie Scaptotrigona aff. postica por meio de 

pesquisa multidisciplinar, fornecendo dados que possibilitem a sustentação qualificada de aplicações no 

âmbito terapêutico e nutricional, além de contribuir para o aumento da produtividade dos insumos gerados, 

bem como obtenção de conhecimento da biodiversidade local. 

 

Objetivos Específicos 

· Caracterizar os insumos apícolas da espécie “tubi” para a utilização nutricional 

· Contribuir para a segurança alimentar  

· Gerar conhecimento da biodiversidade local 

· Viabilizar a expansão da meliponicultura como prática economicamente sustentável para da 

população local e a outras regiões com biodiversidade local apropriada.  

 

Palavras-chave 

1 - insumos apícolas 
2 - AAN 
3 - FRX 
4 -radioatividade natural 
5 - neuroblastoma 

 

Metas Físicas 

1 – Analises elementares AAN e FRX 
2 – Implantação das análises pelo software XRS-V2 
3 - Caracterização Físico-Química  
4 -Caraterização ambiental  
5 - Ensaios Biológicos 
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Justificativa Resumida: 

Nos últimos anos, a espécie Scaptotrigona aff. Postica tem sido investigada no LEER em 
parceria com IBu e os resultados são promissores para sua continuidade [12-18]. 
Neste projeto propomos gerar conhecimento integrado e interdisciplinar sobre a espécie 
Scaptotrigona aff. Postica. O foco é preencher as lacunas sobre a caracterização 
multielementar e físico-química produzidos por esta abelha. A abrangência do projeto 
estende-se ao conhecimento da biodiversidade local (análise de solo), podendo intensificar 
o uso de práticas economicamente sustentáveis para da população local, bem como 
expandir seu potencial econômico a outras regiões. Será realizada investigação de caráter 
multielementar da própolis e pólen gerando conhecimento original do mecanismo da 
interdependência entre elementos essenciais e não essenciais além de agregar segurança 
no âmbito nutricional desses insumos. Paralelamente será investigado o solo local. Para 
estas análises quali-quantitativas serão empregadas as técnicas analíticas de análises por 
ativação neutrônica (AAN) e fluorescência de raios X (FRX), disponíveis no Laboratório de 
Espectroscopia e Espectrometria das Radiações (LEER) do CERPQ e a análise por 
espectrometria gama de alta resolução, disponível no Laboratório de Radiometria 
Ambiental (LRA) do SEGRA, ambos do IPEN. 
 
A identificação, descrição e caracterização físico-química de proteínas e outras moléculas 
presentes na própolis serão investigadas através de técnicas cromatográficas, 
eletroforéticas e de espectrometria de massas disponíveis no Instituto Butantan (IBu).  
 
Visando a identificação do potencial terapêutico da própolis serão realizados ensaios 
biológicos de câncer do tipo neuroblastoma, quanto ao seu potencial citotóxico e indutor da 
morte celular, utilizando as técnicas de cultivo celular e de citometria de fluxo. Esses 
ensaios serão realizados na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR). O 
conjunto de resultados obtidos ampliará a possibilidade de explorar novos medicamentos, 
o que pode resultar em geração de patente. 
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CRONOGRAMA FÍSICO 
 

META FÍSICA 1 - Analises elementares AAN e FRX 
 
 

ATIVIDADES: 
 
INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Duração 
Prevista 

Inicio Fim 

Calibração do espectrometro de Raios Gama 
Relatório 1 2 

Calibração do espectrometro de Raio-X com alvo de 
Prata 

Relatório 1 7 

Calibração do espectrometro de Raio-X com Alvo de 
Ouro 

Relatório 9 11 

Calibração do espectrometro de Raio-X com Alvo de 
Ródio 

Relatório 15 16 

Obtenção das Retas de Calibração 
Relatório 8 24 

 

META FÍSICA: 2 – Implantação das análises pelo software XRS-FP 
 
 

ATIVIDADES: 
 
INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Duração 
Prevista 

Inicio Fim 

Aquisição do Software pelo projeto XRS-FP para 
análise dos dados  FRX  

Recebimento do Software 7 7 

Medidas de Fluorescência de Raios X Por Dispersão de 
Energia (FRXDE) 

Relatório 9 32 

Parametros de qualidade das medidas 
Relatório 9 32 

Obteção dos Espectros de FRX 
Relatório 9 32 

Análise Espectral de Raio X Relatório 9 32 

 

META FÍSICA: 3 - Caracterização Físico-Química  
 
 

ATIVIDADES: 
 
INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Duração 
Prevista 

Inicio Fim 

Preparo das amostras  Relatório 13 24 

Eletroforese Relatório 13 24 

Processos Cromatográficos Relatório 13 24 

Dosagem proteica Relatório 13 24 

Análise por Espectrometria de Massas Relatório 13 24 

 

META FÍSICA: 4 -  
 

ATIVIDADES: 
 
INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Duração 
Prevista 

Inicio Fim 
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Medidas de Radioatividade natural Relatório 10 33 

Calibração dos Espectrometros  Relatório 
10 33 

Teste de Qualidade  Relatório 10 33 

Obtenção dos dados  Relatório 10 33 

Analise Relatório 10 33 
 

META FÍSICA: 5 – Ensaios Biológicos 
 

ATIVIDADES: 
 
INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO 

Duração 
Prevista 

Inicio Fim 

Viabilidade e Toxicidade Celular Relatório 13 20 

Ensaio Biológico em Neuroblastoma com propolis 
bruto 

Relatório 20 26 

Ensaio Biológico em Neuroblastoma Frações 
purificadas 

Relatório 30 34 

Estudo comparativo das análises Elementares  Relatório 30 36 

elaboração de Material de Divulgação Científica Vídeos e Seminários 25 36 
 
 

Resultados Esperados 

1 – Conhecer a composição Elementar do própolis, pólen e solo. 
2 – Niveis metais pesados em própolis e do pólen, esperasse não encontrar mas se houver 
definir a concentração de metais pesados 
3 – Conhecer a composição proteíca e identificar possíveis moléculas com atividade 
terapêutica  
4 -Avaliar a atividade biológica do propolis frente ao neuroblastoma  
5 – registro de Patente para metodologia de rastreabilidade de produto apícula 
6 – Registro de Patente para aplicação biológica no Neuroblatoma  
7 – Dados sobre os radionucliddeos naturais no solo da região  
8 -       
9 -       
10 -       

 

Grau de Inovação (se houver): 

✓ Elaboração de novos protocolos no âmbito nutricional da própolis e pólen  
✓ A possibilidade de patente em função das respostas das análises físico-química de 
proteínas e moléculas presentes nos insumos e aplicados em tratamentos terapêuticos 
(ensaios biológicos)  
✓ Elaboração de material didático e de divulgação: seminários de divulgação na área 
de Saúde Pública e no âmbito empresarial voltado a Meliponicultura, elaboração de vídeos 
educativos, palestras e atividades práticas (oficinas) direcionadas a população local com 
foco na criação e manejo de abelhas “tubi”. 
Agregar melhorias no mercado local e estimular sua expansão, pois o conhecimento 
adquirido trará melhorias que permitirão ampliar a capacidade de produção local desses 
insumos apícolas. 
Servir de modelo para a expansão da Meliponicultura em regiões com solo apropriado. 
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